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Novo Terminal de Senador Canedo é Novo Terminal de Senador Canedo é 
entregue com investimentos históricosentregue com investimentos históricos

Prefeitura de Senador Canedo e Governo de Goiás entregaram o novo Terminal Osvaldo Augustinho Cardoso na última 
sexta-feira (19). A obra, com investimento superior a R$ 9,2 milhões, foi concluída em menos de sete meses, revolucionando a mobilidade 

urbana local. ​O terminal atende cerca de 15 mil passageiros diariamente e 445 mil mensalmente, servindo como ponto chave de integração.  p3
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A Câmara Municipal de 
Goiânia aprovou projeto 
que revoga a Taxa de Limpe-
za Pública, conhecida como 
taxa do lixo. O prefeito San-
dro Mabel anunciou que 
vetará a proposta, classifi-
cando-a como inconstitu-
cional. A medida foi apro-
vada por 20 votos a 13 em 
primeiro turno, em agosto.

​A Comissão de Finan-
ças, Orçamento e Economia 
aprovou o texto recente-
mente por seis votos a cin-
co. O desempate veio do 
presidente Welton Lemos, 
que liberou a matéria para 
segundo turno no Plenário. 
Isso representa derrota para 
o Executivo municipal, que 
cobra a taxa há meses.​

Sandro Mabel justificou 

o veto afirmando que a re-
vogação fere a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Sem 
fonte alternativa de receita, 
a medida compromete o 
equilíbrio orçamentário da 
Prefeitura. Ele prometeu judi-

cializar qualquer tentativa de 
derrubada do veto futuro.

​O projeto é de autoria do 
vereador Lucas Vergílio, que 
argumenta ser bitributação. 
A taxa não estaria prevista na 
Lei de Diretrizes Orçamentá-

rias de 2025, segundo ele. A 
cobrança começou em julho, 
integrada à fatura da Saneago.

​O relator Coronel Urzeda, 
na comissão, destacou falta 
de clareza na aplicação dos re-
cursos. Apesar de justificativas 
do prefeito, Goiânia cumpre 
pagamentos à empresa de 
coleta sem a taxa. O contrato 
com o Consórcio Limpa Gyn 
foi ampliado recentemente.

​Mabel enfatizou que a 
taxa garante saúde financei-
ra do município, conforme 
lei federal. Goiânia era uma 
das últimas capitais sem 
essa cobrança específica 
para limpeza urbana. A arre-
cadação saltou de R$ 704 mil 
para R$ 13 milhões em julho.

Vereadores da base go-
vernista defenderam manu-

tenção da taxa pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. A 
revogação exige compen-
sação de receita, ausente 
no projeto. O debate expõe 
disputa política entre Paço 
e Câmara sobre orçamento.

​A taxa varia de R$ 258 a 
R$ 1,6 mil anuais por domi-
cílio, com isenções possíveis. 
Quase 28% dos beneficiários 
não solicitaram dispensa da 
cobrança. O prefeito gravou 
vídeo recolhendo lixo para 
defender a gestão ambiental.

Caso aprovado em se-
gundo turno, o projeto vai 
à sanção ou veto de Mabel. 
Se vetado, retorna ao Plená-
rio para análise de derrubada, 
em até 30 dias. A judicializa-
ção pode prolongar a polêmi-
ca sobre a taxa em Goiânia.

Reprodução

Projeto de lei em tramita-
ção na Câmara Municipal de 
Goiânia prevê prioridade para 
mulheres nos assentos ao lado 
da janela dos ônibus do trans-
porte coletivo da capital. A 
iniciativa busca reforçar a pro-
teção às passageiras e reduzir 
situações de assédio durante 
os deslocamentos diários.

A proposta, de autoria do 
vereador Denício Trindade, 
foi aprovada pela Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) e agora segue para no-
vas etapas de análise no Le-
gislativo municipal. O texto 
pretende criar mais seguran-
ça, conforto e sensação de 
acolhimento às mulheres.

Na justificativa, o projeto 
cita dados do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, 
segundo os quais 56% das 
brasileiras já sofreram algum 
tipo de assédio no transpor-
te coletivo. O índice revela 
um cenário preocupante 
de violência cotidiana, fre-
quentemente naturalizada, 
enfrentada por passageiras 
em várias regiões do país.

Um dos casos lembrados 
é o de uma estudante goia-
na de 18 anos, vítima de ato 
libidinoso dentro de um ôni-
bus enquanto seguia para a 
escola, em Goiânia. Um ho-
mem foi filmado expondo 
seus órgãos genitais diante 
da jovem, episódio que ge-
rou revolta e repercussão.

Após perceber a situação, 
a estudante avisou outros 
passageiros e o motorista, 
que acionou a Polícia Militar 
para atender à ocorrência. 
Pressionado pelas acusações, 
o suspeito inicialmente negou 
o crime, quebrou uma das ja-
nelas do veículo com chutes e 
conseguiu fugir do local.

Na prática, o projeto de-
termina que homens senta-
dos ao lado da janela deve-
rão ceder o assento quando 
uma mulher solicitar, com 
exceção dos lugares já reser-
vados a pessoas idosas, ges-
tantes ou com deficiência. 
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O Centro de Referên-
cia Especializado 
para População em 

Situação de Rua (Centro 
POP) já opera de forma de-
finitiva no Setor Aeropor-
to, em Goiânia. A unidade 
mudou da Rua 10, no Setor 
Central, para a Rua Francis-
ca Costa Cunha Tita. O espa-
ço novo é cinco vezes maior 
que o anterior, oferecendo 
melhor acolhimento.

A Prefeitura de Goiânia 
destaca que a transferência 
seguiu todos os protocolos 
legais. A Diretoria de Pro-
teção e Fiscalização do Su-
premo Tribunal Federal foi 
respeitada. Usuários foram 
notificados previamente, 
com prorrogação de prazos 
e ampla divulgação pública.

​A secretária da pasta 
responsável enfatizou a 
importância do novo lo-
cal humanizado. O Centro 
POP oferece alimentação, 
higiene pessoal e atendi-
mento psicossocial contí-
nuo. A equipe capacitada 

segue as normativas do 
Sistema Único de Assistên-
cia Social integralmente.

​O funcionamento ocorre 
das 7h às 17h, com serviços 
de café da manhã, almoço 
e lanche. Usuários podem 
permanecer no local até as 
6h do dia seguinte. Isso ga-
rante segurança e conforto 
após o horário de atendi-

mento formal.
​A estrutura inclui refeitó-

rio, quintal para banho de 
sol e banheiros provisórios. 
Reformas estruturais conti-
nuarão até março de 2026 
para melhorias completas. 
Atividades culturais e en-
caminhamentos para em-
pregos também são pro-
movidos diariamente.

​Segurança é reforçada 
com presença da Polícia Mili-
tar e Guarda Civil Metropolita-
na. Vigilância opera 24 horas 
para proteger frequentadores 
e vizinhança. A sede da GCM 
fica próxima, na Rua 25-A, no 
mesmo Setor Aeroporto.

Moradores e comercian-
tes do Setor Aeroporto pro-
testaram contra a mudança. 

No dia 5 de dezembro, rea-
lizaram passeata alegando 
riscos à comunidade local. A 
manifestação destacou pre-
ocupações com incômodos 
e segurança na região.

​A Associação dos Idosos 
do Brasil (AIB) também se 
opôs à instalação ao lado. 
Nota conjunta com mora-
dores citou riscos sociais, 
psicológicos e urbanísticos. 
Eles temem alto fluxo de 
pessoas em situação de rua 
próximo às idosas.

​Usuários do Centro POP 
valorizam o novo espaço 
como refúgio humanizado. 
Um frequentador relatou 
sentimento de cuidado após 
maus-tratos nas ruas. O local 
facilita emissão de docu-
mentos e acesso ao merca-
do de trabalho efetivo.

​A prefeitura reafirma que 
o endereço é definitivo e 
acessível para todos. Guar-
das de pertences e lavande-
ria completam os serviços 
essenciais oferecidos. Enca-
minhamentos para rede de 
assistência social são priori-
zados no atendimento.

Reprodução
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Daniel Vilela, vice-gover-
nador de Goiás, celebrou 
o legado de Iris Rezende 
durante a última edição de 
2025 do programa Depu-
tados Aqui, no Jardim do 
Cerrado, em Goiânia. Ele afir-
mou que Iris continua como 
referência para o atual go-
verno estadual. A homena-
gem reforçou valores de ser-
viço público e união política.

​No evento, Vilela desta-
cou a proximidade que teve 
com Iris Rezende, ex-gover-
nador e ex-prefeito de Goi-
ânia, ao longo de anos. “Ao 
lado de Iris, aprendi muito, 
e ele segue como referência 
para nosso governo”, decla-
rou o vice-governador. O 
programa Deputados Aqui 
levou serviços à população 
da região Oeste da capital.

​Iris Rezende deixou um le-
gado político e humano pro-
fundo, marcado por gestão 
eficiente e cuidado com as 
pessoas. Vilela enfatizou que 
esses valores inspiram a ad-
ministração atual em Goiás. A 
celebração ocorreu em meio 
a ações sociais promovidas 
pela Assembleia Legislativa.

O vice-governador com-

partilhou histórias pessoais 
de convivência com Iris, 
reforçando o impacto na for-
mação política goiana. Ele se 
emocionou ao relembrar li-
ções de humildade e transfor-
mação social. O evento uniu 
lideranças em torno da me-
mória do ex-líder emedebista.

Filhas de Iris, como Ana 
Paula Rezende, têm sido 
mencionadas em contextos 
de preservação do legado fa-
miliar. Vilela apoia iniciativas 
que modernizem a política 
inspiradas no ex-governador. 
A homenagem evidencia dis-

putas simbólicas pelo patri-
mônio histórico de Iris.

​Durante o Deputados 
Aqui, serviços essenciais 
foram oferecidos à comu-
nidade local, alinhados ao 
estilo de proximidade po-
pular de Iris. Vilela criticou 
tentativas oportunistas 
de apropriação do legado 
por adversários políticos. 
O MDB reafirma coesão em 
torno desses princípios.

​A celebração encerrou 
o ano legislativo com foco 
em união e serviço, ecoan-
do o lema de Iris Rezende

Operação Randandan, re-
alizada pela Superintendên-
cia Municipal de Trânsito de 
Senador Canedo em parceria 
com o Detran-GO, apreendeu 
22 motocicletas em situação 
irregular no município, refor-
çando ações de fiscalização 
voltadas à segurança viária e 
ao cumprimento da legisla-
ção de trânsito vigente.

​A ofensiva ocorreu na úl-
tima quinta-feira, 18 de de-
zembro, em diferentes pon-
tos da cidade, onde equipes 
identificaram motos com di-
versas irregularidades, com 
destaque para adulterações 
no sistema de escapamento, 
prática que tem se tornado 
recorrente e preocupa as au-
toridades de trânsito locais.

​Segundo a fiscalização, a 
maior parte dos veículos re-
colhidos circulava com esca-
pamentos modificados, o que 
provoca ruídos excessivos e 
contribui diretamente para a 
poluição sonora, prejudican-
do o sossego dos moradores e 
afetando a qualidade de vida 
em vários bairros canedenses.​

Além das alterações nos 
escapamentos, os agentes 
constataram outras infrações 

previstas no Código de Trân-
sito Brasileiro, como docu-
mentação irregular e falta de 
equipamentos obrigatórios, 
resultando na remoção das 
motos para o pátio e aplicação 
das penalidades administra-
tivas cabíveis aos condutores.

O superintendente de 
trânsito, Fernando Vieira, des-
tacou que a atuação ocorre de 
forma preventiva e educati-
va, porém com rigor quando 
necessário, enfatizando que 
modificações não autoriza-
das colocam em risco a se-
gurança no trânsito e geram 
transtornos cotidianos à po-
pulação de Senador Canedo.

Batizada de Operação 
Randandan, a iniciativa tem 
como objetivo principal coi-
bir práticas irregulares no 
trânsito, reduzir significativa-
mente os níveis de poluição 
sonora e reforçar a segurança 
viária, criando um ambiente 
urbano mais organizado, se-
guro e respeitoso para todos.

O Detran-GO garantem 
que fiscalizações semelhantes 
seguirão acontecendo, bus-
cando conscientizar os condu-
tores sobre responsabilidade 
no trânsito, incentivar o respei-
to às normas legais e consoli-
dar uma cultura de circula-
ção mais segura e ordenada.

“Iris segue como referência para “Iris segue como referência para 
nosso governo”, afirma Daniel Vilela nosso governo”, afirma Daniel Vilela 
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Prefeitura de Senador Ca-
nedo e Governo de Goi-
ás entregaram o novo 

Terminal Osvaldo Augustinho 
Cardoso nesta sexta-feira (19). 
A obra, com investimento su-
perior a R$ 9,2 milhões, foi 
concluída em menos de sete 
meses, revolucionando a 
mobilidade urbana local.

​O terminal atende cerca 
de 15 mil passageiros dia-
riamente e 445 mil men-
salmente, servindo como 
ponto chave de integração. 
Ele conecta Senador Cane-
do a Goiânia via BRT Leste-
-Oeste (Eixo Anhanguera) e 
BRT Norte-Sul, beneficiando 
bairros em expansão.

​Localizado na Avenida 
Dom Emanuel, no Conjunto 
Uirapuru, possui 3.693,58 
m² de área construída. Con-
ta com uma plataforma, 
nove baias de embarque e 
16 linhas operando, incluin-

do alimentadoras, semiur-
banas e de eixo estrutural.

​Estruturalmente, o es-
paço foi totalmente re-
qualificado com sanitários 
reconstruídos, incluindo 
acessível e familiar. Implan-

tou iluminação 100% LED, 
nova pavimentação interna 
e forro telado na cobertura 
para eliminar pombos.

​Modernizou redes elétri-
ca e hidrossanitária, instalou 
nova caixa d’água e sistema 

de combate a incêndio. Adi-
cionou usina solar fotovoltai-
ca, gerador para contingên-
cias e áreas de apoio para 
motoristas e fiscalização.

​Tecnologia elevou a se-
gurança com totens digi-

tais de previsão de viagens 
em tempo real e videowall 
informativo. Inclui painéis 
de LED, sonorização IP e 32 
câmeras de monitoramen-
to com reconhecimento 
facial integradas à PM.

​As câmeras conectam-se 
à CITT e ao Programa Viagem 
Segura, ampliando previsibili-
dade e proteção aos usuários. 
Senador Canedo destaca-se 
por políticas sociais no trans-
porte, promovendo acesso e 
justiça social desde 2022.

​A Meia Tarifa permite via-
gens de até 5 km por R$ 2,15 
em linhas locais ou alimen-
tadoras, via Cartão Bilhete 
Único. Essa iniciativa pionei-
ra virou referência na Região 
Metropolitana de Goiânia 
para economia acessível.

​O Cartão Família Acesso 
Livre garante gratuidade ou 
tarifas reduzidas a públicos 
vulneráveis, facilitando mo-
bilidade. Reforça inclusão 
social, acesso a trabalho, 

educação e serviços essen-
ciais para famílias necessita-
das diariamente.​

Usuário Roniele Leite 
elogiou as mudanças: o ter-
minal anterior era desconfor-
tável e inseguro, agora está 
organizado e iluminado. A re-
forma atende quem usa o es-
paço todos os dias, priorizan-
do conforto e segurança real.

​Prefeito Fernando Pello-
zo afirmou que a entrega vai 
além da obra física, investin-
do em dignidade e qualida-
de de vida. Senador Canedo 
cresce rapidamente, exigin-
do transporte público que 
acompanhe com estrutura e 
respeito à população.

​A inauguração lançou a 
linha 364, ligando direta-
mente o Terminal Senador 
Canedo ao Terminal Isi-
dória em Goiânia. Amplia 
integração metropolitana, 
reduzindo tempos de des-
locamento e fortalecendo a 
conexão regional eficiente.

Divulgação
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Brasil aparece novamente 
em posição preocupante no 
cenário internacional da desi-
gualdade, ocupando o 5º lugar 
em concentração de renda en-
tre 216 países avaliados pelo 
Relatório da Desigualdade 
Global, elaborado pela rede 
World Inequality Lab, ligada à 
Paris School of Economics.

Segundo o levantamento, 
os 10% mais ricos no topo da 
pirâmide concentram 59,1% 

de toda a renda nacional, 
enquanto a metade mais po-
bre dos brasileiros fica com 
apenas 9,3%, evidenciando 
um abismo histórico na dis-
tribuição de oportunidades.

​Quando o critério analisado 
é a concentração de riqueza,  in-
cluindo imóveis, investimentos e 
outros ativos financeiros, o Brasil 
aparece na 6ª posição mundial, 
reforçando como o estoque de 
patrimônio está ainda mais con-

centrado que a renda corrente.
​Nesse recorte patrimonial, o 

grupo formado pelos 10% mais 
ricos detém 70% de todo o 
patrimônio nacional, ao passo 
que o 1% localizado no topo da 
pirâmide controla sozinho mais 
de um terço de todos os bens e 
ativos existentes no país.

​O relatório é coordenado 
por mais de 200 pesquisadores, 
sob liderança do economista 
francês Thomas Piketty, refe-

rência mundial no estudo das 
desigualdades, e reforça com 
dados atualizados diagnósticos 
que há anos mobilizam debates 
sobre justiça social no Brasil.

​No ranking específico de 
disparidade de rendimentos, o 
Brasil fica atrás apenas de Áfri-
ca do Sul, Colômbia, México e 
Chile, todos países marcados 
por fortes heranças de exclu-
são, o que evidencia um pa-
drão latino-americano de con-

centração econômica extrema.
O documento mostra que 

os 10% mais ricos do planeta 
se apropriam de 75% de toda 
a riqueza mundial, enquanto 
os 50% mais pobres dividem 
somente 2%, revelando um 
cenário de concentração que 
ultrapassa fronteiras nacionais.

​Desde a década de 1990, 
a riqueza dos bilionários 
cresceu cerca de 8% ao ano, 
ritmo duas vezes superior ao 

registrado pela metade mais 
pobre da população global, 
o que aprofunda desigualda-
des e pressiona sistemas po-
líticos, sociais e democráticos.

​Os dados sugerem que po-
líticas públicas de tributação, 
investimento social e redistribui-
ção de renda ganham urgência 
no debate brasileiro, sob risco de 
o país seguir preso a um modelo 
em que crescimento econômico 
não se converte em inclusão.

Os países do Mercosul, 
formado por Argentina, 
Bolívia, Brasil, Paraguai 

e Uruguai, aprovaram decla-
ração especial conjunta sobre 
proteção de crianças e adoles-
centes em ambientes digitais. O 
texto surgiu na Cúpula de Líde-
res em Foz do Iguaçu, no Paraná.

​A cúpula reuniu presiden-
tes Luiz Inácio Lula da Silva, do 
Brasil, Javier Milei, da Argentina, 
Santiago Peña, do Paraguai, e 
Yamandu Orsi, do Uruguai. A Bo-
lívia participou com o ministro 
Fernando Aramayo, de Relações 
Exteriores. O encontro destacou 
preocupações comuns.

​A declaração expressa pre-
ocupação com o aumento de 
crimes cibernéticos contra cri-
anças e adolescentes, inclui-
ndo cyberbullying, assédio e 
intimidação. Também cita vio-
lação de privacidade e dados 
pessoais como riscos graves. 
Esses problemas crescem em 
plataformas digitais.

Os países apontam abuso e 
exploração sexual, conhecido 

como grooming, além de discri-
minação, violência e incitação 
à automutilação ou suicídio. 
Tendências digitais disseminam 
esses desafios perigosos para o 
público infantojuvenil. A decla-
ração busca frear essa escalada.

​O Mercosul manifesta 
inquietação com extremismo 

violento online, que ameaça 
escolas e espaços frequen-
tados por crianças. Essas 
ameaças concretas deman-
dam ações urgentes coorde-
nadas entre os membros do 
bloco. A proteção integral é 
prioridade absoluta.

​Avanços em inteligência ar-

tificial preocupam, pois criam 
produtos audiovisuais e inte-
rações artificiais. Esses podem 
ser usados indevidamente 
para abuso e exploração sexu-
al infantil, ampliando riscos no 
ambiente digital. O bloco alerta 
para esses perigos emergentes.

​A declaração enfatiza edu-

cação digital e midiática desde 
a infância, em escolas e famílias. 
Foca em segurança, competên-
cias digitais e habilidades socio-
emocionais para engajamen-
to consciente e responsável 
online. Essa formação crítica é 
essencial para prevenção.

​Para fortalecer cooperação, 
anuncia reunião de ministros 
de segurança pública, Justiça e 
polícias regionais. O objetivo é 
trocar experiências, boas práti-
cas e soluções técnicas contra 
crimes cibernéticos com víti-
mas infantojuvenis. Essa articu-
lação regional é estratégica.

Serviços digitais devem 
cumprir legislações nacionais, 
especialmente normas de pro-
teção a direitos de crianças no 
digital. Empresas que operam 
na região precisam adotar altos 
padrões de segurança por de-
sign. A proatividade na imple-
mentação de soluções é exigida.

Salvaguardas de proteção 
não podem ser assimétricas 
entre países, recomenda o 
Mercosul. Os membros se 
comprometem a colaborar na 
construção de capacidades 

institucionais para políticas 
públicas consistentes. Isso en-
frenta desafios digitais unifor-
memente no bloco.

​Os países acordam aper-
feiçoar proteção legal contra 
abuso e exploração sexual 
online e offline. Vão crimi-
nalizar condutas relevantes, 
responsabilizar envolvidos e 
fomentar cooperação inter-
nacional para investigações 
transfronteiriças. A justiça 
ganha reforço conjunto.

​No Brasil, o ECA Digital, 
sancionado em setembro, 
protege crianças em redes 
sociais, apps e jogos. Obriga 
plataformas a medidas razoá-
veis contra conteúdos ilegais 
como exploração sexual e 
violência. A lei regula acesso 
impróprio para menores.

​A norma prevê supervisão 
parental, verificação confiá-
vel de idade em redes, além 
de regras para publicidade 
e dados pessoais. Proíbe ex-
posição a jogos de azar em 
eletrônicos. O ECA Digital 
serve de modelo para ações 
regionais no Mercosul.

Divulgação

Mercosul defende medidas para Mercosul defende medidas para 
proteção de crianças no ambiente digitalproteção de crianças no ambiente digital
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Lula reafirma veto ao PL 
da Dosimetria e desa-
fia Congresso a derru-

bá-lo. Presidente declarou 
que vetará projeto aprova-
do que reduz penas de con-
denados por atos golpistas. 
Medida beneficiaria ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e ou-
tros réus do 8 de janeiro.

​Durante cerimônia da Ex-
poCatadores em São Paulo 
nesta sexta-feira, Lula foi dire-
to ao Congresso. Ele afirmou 
respeitar votos favoráveis à 
lei da redução de penas, mas 
manterá posição firme. “Vou 
vetar essa lei”, disse o presi-
dente com convicção.

​Projeto altera dosimetria 
penal, absorvendo crime 
de golpe de Estado ao de 
abolição violenta do Estado 
Democrático. Pena mínima 
cai de um quarto para um 
sexto do tempo para pro-
gressão de regime prisio-

nal. Aprovação ocorreu no 
Senado por 48 a 25 votos.

​Lula negou qualquer 
acordo do governo para via-
bilizar votação do texto no 
Legislativo. Em café com jor-
nalistas no Planalto, reforçou 
que na mesa presidencial o 

veto será total. Aliados de 
Bolsonaro comemoram, mas 
torcem por prisão domiciliar.

​Presidente tem 15 dias 
úteis para sancionar ou ve-
tar após aprovação final no 
Congresso. Derrubada exige 
maioria absoluta em Câmara 

e Senado, com ônus político 
para parlamentares. Lula citou 
trajetória: perdeu três eleições 
sem rupturas institucionais.

Texto substitui PL da Anis-
tia, rejeitado anteriormente, e 
modula sentenças do STF por 
trama golpista. Relator Pauli-

nho da Força prevê redução 
na pena de Bolsonaro para 
dois anos e quatro meses em 
regime fechado. Governo vê 
retrocesso à democracia.

​Lula enfatizou necessida-
de de ensinar respeito à de-
mocracia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos. “Eles 
terão que pagar pelos crimes 
cometidos”, declarou em tom 
desafiador aos defensores da 
lei. ExpoCatadores serviu de 
palco para recado explícito.

​Aprovação no Senado re-
presenta nova derrota para 
o governo Lula no Legislati-
vo em 2025. Líder governista 
Randolfe Rodrigues já sinali-
zava veto integral se projeto 
avançasse. Aliados bolsona-
ristas pressionam por manu-
tenção das mudanças penais.

​Projeto reduz tempo míni-
mo de prisão em regime fe-
chado para progressão mais 
rápida. Atualmente, exige um 
quarto da pena; nova regra 
propõe um sexto para conde-

nados específicos. STF julga 
réus do 8 de janeiro e golpe 
contra instituições.

​Lula reagiu com irritação 
ao acordo que permitiu vota-
ção rápida no plenário sena-
torial. Interlocutores confir-
mam intenção de veto desde 
aprovação na Câmara por 291 
a 148 votos. Medida pode an-
tecipar benefícios a diversos 
réus sentenciados.

​Durante entrevista ao Jornal 
Nacional, presidente criticou 
beneficiamento a golpistas. 
“Bolsonaro tem que pagar pela 
tentativa de golpe”, afirmou, 
avaliando impactos na respon-
sabilização. Veto total é posição 
unânime no Palácio do Planalto.

Confronto entre Executi-
vo e Legislativo ganha novo 
capítulo com PL da Dosime-
tria. Lula transfere pressão ao 
Congresso: “Se quiserem, que 
derrubem meu veto”. Debate-
dores destacam enfraqueci-
mento da punição a ataques 
à democracia brasileira.

Divulgação

Divulgação Divulgação

‘Vou vetar e eles que derrubem meu veto’ ‘Vou vetar e eles que derrubem meu veto’ 
afirma Lula, sobre PL da Dosimetriaafirma Lula, sobre PL da Dosimetria

REDAÇÃO

Fachin encerrou o ano 
judiciário reafirmando que 
pretende retomar em 2026 
a discussão sobre a criação 
de um código de conduta 
para magistrados de Tribu-
nais Superiores, defenden-
do que ministros das Cortes 
prestem contas à sociedade 
e atuem com maior respon-
sabilidade institucional.

​Em discurso na sessão de 
encerramento, o presidente 
do STF criticou o que cha-
mou de personalismos no 
Judiciário e defendeu que 
mais decisões sejam tomadas 
de forma colegiada, reduzin-
do resoluções individuais e 
fortalecendo a legitimidade 
das deliberações da Corte.

Fachin ressaltou o com-
promisso do Supremo com a 
democracia, a transparência, 
a proteção de direitos funda-
mentais e a separação dos Po-
deres, em um recado direcio-
nado tanto à sociedade quanto 
aos demais atores políticos, 
reforçando a necessidade de 
equilíbrio entre as instituições.

O ministro comemorou 
o fim das sanções impostas 
pela Lei Magnitsky ao vice-
-presidente do STF, Alexan-

dre de Moraes, e seus fami-
liares, medidas adotadas 
pelos Estados Unidos que 
restringiam deslocamentos, 
propriedades e transações 
financeiras internacionais 
vinculadas ao magistrado.

​Ao enaltecer o levanta-
mento das restrições, Fachin 
afirmou que o Supremo não 
aceitará ameaças “venham 
de onde vierem”, defenden-
do que a Corte não se do-
brará a pressões externas 
e classificando a aplicação 
da Lei Magnitsky a Moraes 
como injusta e inadmissível.

​No balanço das ativida-

des, o presidente do STF 
destacou o aumento das 
decisões colegiadas, com 
mais de vinte mil processos 
julgados e finalizados ao 
longo do ano, apontando 
esse dado como evidência 
de maior eficiência e partici-
pação coletiva nas decisões.

​Fachin também ressaltou a 
redução do acervo processual 
do Supremo ao menor nível 
em três décadas, atribuindo o 
resultado a esforços de gestão 
e ao foco em julgamentos co-
legiados, o que, segundo ele, 
reforça a confiança social no 
desempenho do tribunal.

Dino barra tentativa 
do Congresso de reativar 
emendas canceladas ao sus-
pender artigo que liberaria 
valores já considerados juri-
dicamente extintos, travan-
do a manobra antes mesmo 
da sanção presidencial do 
projeto que corta benefícios 
fiscais em meio à disputa por 
espaço no Orçamento.​

A decisão liminar do mi-
nistro do STF atende à ação 
apresentada pela Rede Sus-
tentabilidade e por deputa-
dos do PSOL, que contesta-
ram o dispositivo aprovado 
pelo Congresso para revali-
dar restos a pagar de emen-
das entre 2019 e 2023, já 
vencidos por decurso legal.

​Com a suspensão, fica pa-
ralisada até julgamento do 
plenário a estratégia do Le-
gislativo de autorizar paga-
mentos dessas emendas até 
dezembro de 2026, iniciativa 
vista como forma de irrigar 
bases eleitorais e recompor 
compromissos políticos as-
sumidos com parlamentares.

Dino sustentou que a 
proposta afronta a lógica or-
çamentária ao tentar “ressus-
citar” verbas inexistentes no 

plano jurídico, porque restos a 
pagar cancelados deixam de 
ter respaldo legal, e sua revali-
dação equivaleria à criação de 
novos gastos sem previsão na 
lei orçamentária vigente.​

Segundo o Tesouro Na-
cional, quase R$ 2,97 bilhões 
em emendas foram cance-
lados em 2024, sobretudo 
de relator, e o dispositivo 
suspenso pretendia afrouxar 
limites de lei de março de 
2025, que só autorizava re-
cuperar parte desses recur-
sos sob exigências específi-
cas, como licitação iniciada.

​Na ação, os autores esti-
maram em R$ 1,9 bilhão o 

estoque de restos a pagar de 
emendas acumulados desde 
2019, valor que poderia ser 
reativado pelo Congresso, rea-
cendendo disputas por desti-
nação regional das verbas em 
cenário de forte restrição fiscal 
e cobrança por transparência.

O ministro também ad-
vertiu que o projeto permi-
tiria unir recursos de dife-
rentes emendas para tocar 
obras defasadas, abrindo 
brechas para distorções e 
dificultando o rastreamen-
to de origem das verbas, 
com impacto negativo so-
bre o planejamento e con-
trole do Orçamento federal.

Dino barra tentativa do Congresso Dino barra tentativa do Congresso 
de liberar R$ 1,9 bilhão em emendasde liberar R$ 1,9 bilhão em emendas

Fachin defende código de conduta no Fachin defende código de conduta no 
STF e reforça aposta na colegialidadeSTF e reforça aposta na colegialidade
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Corinthians e Vasco de-
cidem a Copa do Brasil 
no Maracanã, 25 anos 

após o Mundial de 2000. O 
Timão venceu nos pênaltis 
naquela final épica, com Ed-
mundo errando a última co-
brança. O reencontro evoca 
memórias históricas no tem-
plo do futebol brasileiro.

No Mundial da FIFA de 
2000, o jogo terminou zerado 
no tempo normal e prorro-
gação. Dida defendeu de Gil-
berto, Marcelinho parou em 
Hélton, mas Edmundo chutou 
fora. Assim, Corinthians con-
quistou o primeiro título mun-
dial de clubes no Maracanã.

Vasco alinhou craques 
como Romário, Edmundo, 
Juninho Pernambucano e 
Mauro Galvão. Corinthians 
respondeu com Dida, Rin-
cón, Vampeta, Ricardinho e 
Marcelinho Carioca. Trei-
nados por Antônio Lopes e 
Oswaldo de Oliveira, times 
equilibrados definiram 
clássico memorável.

​Na ida da final da Copa do 
Brasil 2025, empate sem gols 
na Neo Química Arena. Corin-
thians usa uniforme homena-
gem ao Mundial, que com-

pletou 25 anos em janeiro. 
Torcida provocou vascaínos 
com faixa: ‘Sou campeão do 
mundo, você não conseguiu’.

​Maracanã lotou com 73 
mil em 2000, incluindo 25 
mil corintianos em invasão. 
Agora, estádio sedia nova 
decisão, revivendo glórias 
paulistas e rivalidade inten-
sa. O palco icônico une pas-
sado glorioso ao presente 

decisivo dos rivais.
​Dorival Júnior lidera Co-

rinthians rumo ao tetra da 
Copa do Brasil, após 1995, 
2002 e 2009. Vasco busca bi, 
pressionado pela torcida cario-
ca no Gigante da Colina. Jogo 
rola às 18h deste domingo, 
prometendo tensão máxima.

​Sete coincidências ligam as 
finais: mesmo Maracanã, rivais 
diretos e títulos continentais. 

Datas próximas e contextos 
semelhantes fascinam histo-
riadores do futebol. Destino 
entrelaça Mundial de 2000 
com Copa do Brasil atual.

Corinthians celebrou 25 
anos do Mundial com even-
tos e homenagens especiais 
aos ídolos. Vasco carrega 
peso da derrota nos pênal-
tis, ansiando redenção ago-
ra. Ambas torcidas vivem 

pressão mútua pela con-
quista no estádio sagrado.

​Marcelinho Carioca eter-
nizou-se como herói corin-
tiano na cobrança parada 
por Hélton. Edmundo sim-
boliza frustração vascaína 
com chute ao lado do gol. 
Histórias pessoais alimen-
tam mística eterna do clássi-
co no Maracanã lotado.

​Casa cheia espera 63 mil 
vascaínos contra milhares 
de corintianos invasores. Yuri 
Alberto, Memphis Depay li-
deram astros atuais contra 
lendas de 2000. Vitória asse-
gura taça e imortalidade re-
cente ao campeão da final.

Futebol brasileiro revive 
clássicos eternos, unindo 
gerações em duelos pas-
sionais. Corinthians e Vasco 
encarnam rivalidade com 
invasões e provocações tra-
dicionais. Maracanã pulsa 
forte na decisão histórica da 
Copa do Brasil.

Campeão de 2025 entra 
na história como tetra ou 
bi da competição nacional. 
Reencontro após 25 anos 
consagra legado do Mun-
dial, eternizando VasCorin-
thians. Timão e Cruzmaltino 
disputam glória no coração 
dos torcedores fiéis.

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) aprovou o maior 
orçamento da história para 
2026, totalizando R$ 678,6 
milhões. Desses, R$ 285 mi-
lhões vão para 37 confede-
rações via Lei Agnelo/Piva. 
A ginástica brasileira lidera 
com R$ 16,536 milhões, su-
perando vôlei e judô.

​A Confederação Brasilei-
ra de Ginástica (CBG) admi-
nistra modalidades como 
artística, rítmica e trampo-
lim. O aumento de R$ 15,24 
milhões em 2025 para R$ 
16,5 milhões reflete bom de-
sempenho recente. Critérios 
incluem resultados interna-
cionais e gestão eficiente.

​A distribuição prioriza 
performance em eventos 
chave e projeções para Los 
Angeles 2028. Ginástica ga-
nhou destaque por evolução 
constante e potencial de me-
dalhas. Recursos financiam 
treinamentos, técnicos e 
competições internacionais.

​Vôlei recebe R$ 14,1 mi-
lhões e judô R$ 12,74 mi-
lhões, ficando atrás da ginás-
tica. Outras como canoagem 
(R$ 11,58 mi) e natação tam-
bém crescem. Lutas como 
boxe e taekwondo somam 
investimentos robustos.

​O COB reverteu déficit de 

R$ 78 milhões previsto para 
2025 em superávit de R$ 15 
milhões. Pilares incluem res-
ponsabilidade fiscal e foco 
em alto rendimento. Gestão 
une esporte e administração 
para futuro sustentável.

Além dos repasses di-
retos, R$ 24 milhões extras 

vêm de patrocínios e su-
porte. Total chega a R$ 309 
milhões, alta de 17% sobre 
2025. Isso fortalece o ciclo 
olímpico rumo a 2028.

​Programas adicionais con-
somem R$ 76 milhões em 
preparação olímpica e pan-
-americana. Iniciativas como 

Mulher no Esporte e bases 
internacionais ampliam base. 
Fundo de R$ 9,6 milhões aju-
da novas confederações.

​Ginástica usa verba para 
equipamentos, intercâm-
bios e suporte científico. 
Atletas de base ganham 
bolsas e visibilidade em 
torneios qualificatórios. Es-
tratégia visa elevar compe-
titividade continental.

​Presidente do COB, Mar-
co La Porta, celebrou união 
do movimento olímpico. 
Assembleia Geral de 10 de 
dezembro aprovou plano 
por ampla maioria. Espor-
te brasileiro sai fortalecido 
para desafios globais.

​Investimentos redese-
nham mapa competitivo 
nacional rumo a Los An-
geles 2028. Ginástica con-
solida liderança financeira 
e esportiva com foco em 
resultados. Brasil aposta 
em modalidades meda-
lhistas para novo ciclo.

Reprodução

Reprodução

Em Miami, nos Estados 
Unidos, Anderson Silva en-
frentou Tyron Woodley em 
luta de boxe peso cruzador, 
válida por seis rounds, no 
Kaseya Center. O brasilei-
ro, aos 50 anos, substituiu 
Chris Weidman, lesionado, 
e mostrou técnica afiada 
contra o ex-campeão dos 
meio-médios do UFC. 

​O primeiro round foi es-
tudado, com Woodley pres-
sionando jabs e tentando 
encurtar a distância. Silva 
priorizou movimentação, 
controlando o ritmo sem se 
expor, apesar de vaias da tor-
cida pela pouca ação. O ame-
ricano conectou alguns gol-
pes, mas o Spider leu bem o 
adversário, preparando o ter-
reno para o assalto seguinte.

​No segundo round, Ander-
son acelerou, fechou a distân-
cia e acertou uppercut preciso 
no queixo de Woodley. O gol-
pe abalou o rival, que caiu 
após sequência de cruzados 
e combinações. Apesar de 
se levantar na contagem, o 
americano mostrou instabili-
dade, levando o árbitro a in-
terromper aos 1min33s.

​Silva demonstrou supe-
rioridade em envergadura, 
com cinco polegadas de 
vantagem, e paciência ve-
terana. Woodley, 43 anos e 
0-3 no boxe, lutou agressivo 
inicialmente, mas sucum-
biu à precisão brasileira. A 
luta integrou o card de Jake 
Paul vs. Anthony Joshua, 
transmitido pela Netflix.

​Após a vitória, Anderson 
dedicou o triunfo à equi-
pe: “Eles me incentivam 
a trabalhar duro todos os 
dias. Continuo fazendo o 
que amo”. Ele reforçou o 
desejo de enfrentar Weid-
man no futuro, assim que 
o americano se recuperar 
da lesão no braço. O Spi-
der provou vitalidade nos 
esportes de combate.

​A performance reacende 
debates sobre a longevida-
de de Silva pós-MMA, onde 
tem 34-11. Críticos elogiaram 
mãos rápidas e timing elite, 
aos 50 anos. Fãs especulam 
mais crossovers, consolidan-
do o legado do maior cam-
peão dos médios do UFC.

Woodley, ex-dono do cin-
turão welterweight de 2016 
a 2019, soma derrotas para 
Jake Paul e agora Silva no 
boxe. A transição do MMA 
para ringues profissionais se-
gue desafiadora para ele. 

Corinthians reencontra o Vasco Corinthians reencontra o Vasco 
25 anos após decisão do Mundial 25 anos após decisão do Mundial 
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Prime Video lança 
“Merv”, filme natali-
no que cativa fãs de 

comédias românticas com 
espírito festivo. A produção 
destaca um adorável cão 
como protagonista central 
da trama. Já conquistou o 
topo das mais vistas pela 
premissa simples e divertida.

​No centro da história, Anna 
interpretada por Zooey Des-
chanel e Russ vivido por Char-
lie Cox formam ex-casal sepa-
rado. Apesar do fim da relação, 
compartilham guarda do cão 
Merv que os une. Essa ligação 
obriga convivência constante 
apesar das desavenças.

​Os dois não se suportam 
mais, mas a guarda partilhada 
força encontros inevitáveis e 
conversas profundas. Emoções 
mal resolvidas ressurgem du-
rante essas interações forçadas. 
O que era obrigação prática 
vira jornada emocional intensa.

​Passado e presente se 
cruzam de forma inesperada 
na narrativa de “Merv”. Anna 
e Russ percebem necessida-
de de entendimento pelo 
bem do pet. O cão demons-
tra tristeza evidente quando 

não está com ambos juntos.
​Merv ficou depressivo 

após separação dos donos, 
motivando reaproximação 
gradual. A história explora 
momentos bons e maus até 
felicidade retornar ao animal. 
O cachorro impulsiona toda 
evolução emocional do casal.

Merv transcende fofura 
superficial, atuando como 
verdadeiro motor narrativo 
do filme. Por meio dele sur-
gem cenas divertidas sinceras 

e profundamente emotivas. O 
pet conecta ex-parceiros de 
modo único e cativante.

​Humor aparece de forma 
sutil sem exageros desneces-
sários na comédia romântica. 
Equilíbrio perfeito entre leveza e 
intimidade marca as sequências 
principais. Temas como relações 
mudanças e segundas chances 
ganham destaque natural.

​“Merv” aposta em emo-
ções autênticas evitando re-
viravoltas grandiosas ou cli-

chês excessivos. Não busca 
status de clássico imediato 
priorizando calor humano 
genuíno. Ideal para amantes 
de romances e filmes com 
animais adoráveis.

​Produção deixa sensação 
confortável de reencontros 
inesperados na vida real. Dis-
ponível na Prime Video agrada 
públicos variados com duração 
acessível de hora e meia. Per-
feito para festas natalinas em 
família ou solitude acolhedora.

“Merv” une ex-casal e seu “Merv” une ex-casal e seu 
cão em romance natalinocão em romance natalino

ColapsoColapso SucessoSucesso ExposiçõesExposições LançamentoLançamento

HumanizaçãoHumanização

Natal do BemNatal do Bem

O SINDILABS-GO denuncia o O SINDILABS-GO denuncia o 
agravamento da crise na saúde agravamento da crise na saúde 
pública de Goiânia devido ao pública de Goiânia devido ao 
atraso nos repasses da Secretaria atraso nos repasses da Secretaria 
Municipal de Saúde a prestadores Municipal de Saúde a prestadores 
do SUS.  Os recursos federais dedo SUS.  Os recursos federais de  
Média e Alta Complexidade, Média e Alta Complexidade, 
referentes a outubro de referentes a outubro de 
2025, foram transferidos ao 2025, foram transferidos ao 
município, mas não pagos no município, mas não pagos no 
prazo.  Segundo o sindicato, prazo.  Segundo o sindicato, 
a retenção compromete a retenção compromete 
exames, diagnósticos e exames, diagnósticos e 
procedimentos essenciais à procedimentos essenciais à 
população. A entidade acionou população. A entidade acionou 
o Ministério Público e órgãos de o Ministério Público e órgãos de 
controle, alertando para risco controle, alertando para risco 
de colapso nos serviços.de colapso nos serviços.

A primeira pós-graduação Lato A primeira pós-graduação Lato 
Sensu gratuita em Gestão Cultural, Sensu gratuita em Gestão Cultural, 
promovida pelo Governo de Goiás, promovida pelo Governo de Goiás, 
registrou 557 inscritos, de 23 estados registrou 557 inscritos, de 23 estados 
brasileiros, reforçando o alcance, brasileiros, reforçando o alcance, 
a relevância e o protagonismo de a relevância e o protagonismo de 
Goiás na formação de profissionais Goiás na formação de profissionais 
do setor cultural.do setor cultural.

A Vila Cultural Cora Coralina A Vila Cultural Cora Coralina 
prorrogou até o dia 18 de janeiro as prorrogou até o dia 18 de janeiro as 
exposições “Caminhos de Terra e exposições “Caminhos de Terra e 
Vento”, que reúne obras de artistas Vento”, que reúne obras de artistas 
goianos e da Coleção Rodríguez goianos e da Coleção Rodríguez 
(Miami), e “Depois do Sol – (Miami), e “Depois do Sol – 
Fragmentos da cor em gesto”, do Fragmentos da cor em gesto”, do 
artista visual goiano Renato Reno.artista visual goiano Renato Reno.

Zé Henrique & Gabriel lançaram Zé Henrique & Gabriel lançaram 
em 19 de dezembro o primeiro em 19 de dezembro o primeiro 
projeto acústico da carreira. projeto acústico da carreira. 
Com 12 faixas, entre releituras Com 12 faixas, entre releituras 
e a inédita “Mina de Minas”, e a inédita “Mina de Minas”, 
o álbum intimista celebra a o álbum intimista celebra a 
trajetória dos artistas e reforça trajetória dos artistas e reforça 
sua conexão com o público.sua conexão com o público.

O Voluntariado Einstein realizou, O Voluntariado Einstein realizou, 
no dia 18 de dezembro, uma no dia 18 de dezembro, uma 
ação de Natal no HMAP, levando ação de Natal no HMAP, levando 
panetones, brinquedos, música panetones, brinquedos, música 
e a presença do Papai Noel aos e a presença do Papai Noel aos 
pacientes. A iniciativa reforça pacientes. A iniciativa reforça 
o trabalho de humanização o trabalho de humanização 
da gestão Einstein, que atua da gestão Einstein, que atua 
regularmente na unidade regularmente na unidade 
levando acolhimento e cuidado levando acolhimento e cuidado 
a pacientes e familiares.a pacientes e familiares.

O cantor Hugo Vitti retorna ao O cantor Hugo Vitti retorna ao 
palco do Centro Cultural Oscar palco do Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, em Goiânia, com o Niemeyer, em Goiânia, com o 
espetáculo “Especial de Natal”. espetáculo “Especial de Natal”. 
A apresentação acontece no A apresentação acontece no 
dia 23 de dezembro, às 19h, no dia 23 de dezembro, às 19h, no 
Palácio da Música, integrando a Palácio da Música, integrando a 
programação do “Natal do Bem”, programação do “Natal do Bem”, 
com entrada gratuita e uma noite com entrada gratuita e uma noite 
repleta de emoção, celebração e repleta de emoção, celebração e 
inclusão para toda a família.inclusão para toda a família.

O mais recente lançamento O mais recente lançamento 
da da Emisa IncorporadoraEmisa Incorporadora em  em 
Anápolis, o Anápolis, o Ares JundiaíAres Jundiaí, chega a , chega a 
marca de 60% de suas unidades marca de 60% de suas unidades 
comercializadas, superando comercializadas, superando 
a meta inicial de 50%.a meta inicial de 50%.

O filme O filme “Avatar 3: Fogo e “Avatar 3: Fogo e 
Cinzas”Cinzas” estreou nas salas de  estreou nas salas de 
cinema nesta quinta-feira (18) cinema nesta quinta-feira (18) 
e é um dos melhores da franquia, e é um dos melhores da franquia, 
com com 3h12min3h12min de muita ação. de muita ação.

Nesta segunda-feira (22), Nesta segunda-feira (22), os os 
goianosgoianos já começam a deixar  já começam a deixar 
a cidade para festas de a cidade para festas de 
confraternização de fim confraternização de fim 
de ano em outros destinos. de ano em outros destinos. 

Isabella Rodrigues Ferreira, filha do agropecuarista Rogério Isabella Rodrigues Ferreira, filha do agropecuarista Rogério 
Ferreira e da administradora Cíntia Rodrigues Ferreira, Ferreira e da administradora Cíntia Rodrigues Ferreira, 
celebra a conquista do diploma de doutora em Medicina celebra a conquista do diploma de doutora em Medicina 
pela UniEVANGÉLICA de Anápolispela UniEVANGÉLICA de Anápolis

A Psicanalista Viviane Salles recebeu convidados no último sábado (20), durante o lançamento do seu A Psicanalista Viviane Salles recebeu convidados no último sábado (20), durante o lançamento do seu 
livro “A cura pela palavra”, no Gran Lago, no Setor Marista, em Goiânia. Na foto, Stephanie Pinheiro, livro “A cura pela palavra”, no Gran Lago, no Setor Marista, em Goiânia. Na foto, Stephanie Pinheiro, 
Ronaldo Oliveira (New Faces Models), Cristina Nunez, Viviane Salles e Mário Guardado Ronaldo Oliveira (New Faces Models), Cristina Nunez, Viviane Salles e Mário Guardado 

REDAÇÃO

Emmanuele Louza, CEO e acionista do Grupo Flamboyant, Emmanuele Louza, CEO e acionista do Grupo Flamboyant, 
recebeu e guiou a comitiva da Tiffany & Co., liderada recebeu e guiou a comitiva da Tiffany & Co., liderada 
pelo presidente e CEO global da marca, Anthony pelo presidente e CEO global da marca, Anthony 
Ledru, durante visita a Goiânia, na última quinta-feira Ledru, durante visita a Goiânia, na última quinta-feira 
(18). No roteiro, a nova loja da joalheria no Flamboyant (18). No roteiro, a nova loja da joalheria no Flamboyant 
Shopping, aguardada pelo mercado neste ciclo de 2025Shopping, aguardada pelo mercado neste ciclo de 2025

Reprodução

O SBT retirou o especial 
de Natal “É o Amor”, com 
Zezé Di Camargo, da grade 
após pedido do cantor, que 
criticou a emissora publica-
mente. A mudança ocorreu 
devido a declarações po-
lêmicas sobre a gestão do 
canal e presença de autori-
dades em evento. No lugar, 
vai ao ar episódio inédito de 
Chaves na TV aberta.​

Zezé Di Camargo deto-
nou as filhas de Silvio San-
tos em vídeo, usando termo 
ofensivo como “prostituição” 
ao SBT. Ele reagiu a um even-
to de lançamento do SBT 
News com Lula e Alexandre 
de Moraes. Apesar de pedir 
desculpas depois, a emissora 
manteve a decisão de can-
celar o programa já gravado.​

A substituição foi anun-
ciada na noite de terça-fei-
ra, 16 de dezembro, para 
esta quarta-feira, após o 
Programa do Ratinho. O 
SBT destacou que atendeu 
pedidos do público nas re-
des sociais, fãs de Chaves 
lotaram comentários pe-
dindo o seriado mexicano. 
A atração promete alta au-
diência no horário nobre.​

A polêmica começou no 
lançamento do canal SBT 
News na sexta-feira ante-
rior, gerando insatisfação 
no cantor sertanejo. Daniela 
Beyruti, presidente do SBT, 
defendeu a imparcialidade 
da emissora em carta aber-
ta. Zezé agora está vetado 
de atrações do canal por 
tempo indeterminado.​

SBT substitui especial de SBT substitui especial de 
Zezé Di Camargo por Cha-Zezé Di Camargo por Cha-
ves inédito após polêmicaves inédito após polêmica
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